
 
 
 

 
 

 

UNIFEOB 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FUNDAÇÃO DE ENSINO 

OCTÁVIO BASTOS 

ESCOLA DE NEGÓCIOS ONLINE 

ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

 

PROJETO INTEGRADO 

ENDIVIDAMENTO E CAPITAL DE GIRO 

COTEMINAS 

 

 

 

 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA, SP 

DEZEMBRO, 2019  



  ISSN 1983-6767 

 
1 

 

 

UNIFEOB 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FUNDAÇÃO DE ENSINO 

OCTÁVIO BASTOS 

ESCOLA DE NEGÓCIOS ONLINE 

ADMINISTRAÇÃO 

 

 

PROJETO INTEGRADO 

ENDIVIDAMENTO E CAPITAL DE GIRO 

COTEMINAS 

MÓDULO GESTÃO QUANTITATIVA 

ADMINISTRAÇÃO DO CAPITAL DE GIRO – PROF. DANILO 

MORAIS DOVAL 

MÉTODOS QUANTITATIVOS E ESTATÍSTICOS – PROFª RENATA 

ELIZABETH DE ALENCAR MARCONDES 

 

ESTUDANTES: 

Ana Paula Valentini, RA 18000586 

Elaine Cristina Batista, RA 18000733 

Maitê da Silva Bartolo, RA 18000820 

 

 

 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA, SP 

DEZEMBRO, 2019 



  ISSN 1983-6767 

 
2 

 

SUMÁRIO 

 

 

1. INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 3 

2. DESCRIÇÃO DA EMPRESA .................................................................................. 4 

3. PROJETO INTEGRADO ......................................................................................... 5 

3.1 ADMINISTRAÇÃO DO CAPITAL DE GIRO ................................................ 7 

3.1.1 CAPITAL DE GIRO .................................................................................. 7 

3.1.2 ANÁLISE DO ENDIVIDAMENTO ......................................................... 8 

3.2 MÉTODOS QUANTITATIVOS ESTATÍSTICOS ........................................ 10 

3.2.1 MÉDIA, MEDIANA E MODA ............................................................... 10 

3.2.2 NÍVEIS DE CONFIANÇA ...................................................................... 16 

4. CONCLUSÃO ........................................................................................................ 18 

REFERÊNCIAS ............................................................................................................. 19 

ANEXOS ........................................................................................................................ 20 

 

 

 



  ISSN 1983-6767 

 
3 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Este projeto integrado tem como objetivo sistematizar os conhecimentos 

adquiridos nas unidades de estudo de “Administração do Capital de Giro” e “Métodos 

Quantitativos Estatísticos”, por meio da criação de um projeto intitulado “Endividamento 

e Capital de Giro”, que tem como propósito a análise do endividamento de uma empresa 

real e o impacto em seu capital de giro, reforçando assim, o conteúdo apresentado ao 

longo das aulas. 

 A empresa escolhida para análise será a Coteminas - Companhia de Tecidos Norte 

de Minas, uma empresa que produz e comercializa fios, tecidos e artigos de cama, mesa 

e banho, que se destaca por ocupar um grande espaço no mercado dentro do seguimento 

têxtil, mas que tem sido recentemente o assunto de noticiários em matérias financeiras de 

todo país. Isso se deve aos prejuízos acumulados divulgados em suas demonstrações de 

resultado dos últimos trimestres. 

Para a demonstração das aplicações práticas dos cálculos demonstrados na 

unidade de estudos de Métodos Quantitativos Estatísticos, o projeto trará simulações para 

análise de taxas de juros bancários com o financiamento do capital de giro, assim como a 

identificação das necessidades de cálculos da média, mediana e moda dentro do contexto 

empresarial. 
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2. DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

 

A Coteminas – Companhia de Tecidos Norte de Minas é uma empresa brasileira 

do seguimento têxtil de capital aberto, inscrita sob CNPJ 22.677.520/0001-76, situada na 

Avenida Lincoln Alves dos Santos 955, no Distrito Industrial da cidade de Montes Claros, 

estado de Minas Gerais. 

Fundada no ano de 1967 por José de Alencar Gomes da Silva e Luiz de Paula 

Ferreira, a empresa que iniciou suas atividades comercializando e produzindo fios e 

tecidos de alta qualidade, hoje ocupa a liderança no comercio varejista de cama, mesa e 

banho, sendo detentora de marcas tradicionais e líderes de seus segmentos como Santista, 

Artex, MMartan, entre outras. 

Como consequência de seu progresso, a Coteminas hoje pode participar do capital 

de outras empresas e adquirir títulos negociáveis no mercado de capitais. Suas ações 

podem ser negociadas na bolsa de valores brasileira Bolsa Brasil Balcão – B3 S.A. sob 

os códigos “CTNM3 e CTNM4”, onde também é possível verificar seus demonstrativos 

financeiros periódicos a fim de analisar seu desempenho no mercado de investimentos do 

país. 

 

 
                      Fig. 1 Sede da Coteminas em Montes Claros – MG. 
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3. PROJETO INTEGRADO 
 

A fim de realizar a análise do endividamento com terceiros será utilizando o 

Balanço Patrimonial com o comparativo dos exercício de 2018 e 2017, considerando seus 

dados consolidados, os quais serão base para o cálculo de Capital de Giro (CDG) e 

Necessidade de capital de Giro (NCG), identificando a liquidez de seus recursos durante 

seu ciclo operacional e financeiro: 

 
       Tabela 1 Balanço Patrimonial Coteminas – Ativo - Exercícios 2018/2017.  
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            Tabela 2 Balanço Patrimonial Coteminas – Passivo - Exercícios 2018/2017. 

 

O Balanço Patrimonial, divididos neste projeto em duas tabelas para melhor 

visualização de ativo e passivo, será fonte de informações para base de cálculos e 

fundamento de análises. 
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3.1 ADMINISTRAÇÃO DO CAPITAL DE 

GIRO 

 

A importância da análise de Capital de Giro independente do ramo de negócios 

no qual a instituição atua, se deve ao fato de esta é uma ferramenta de gestão que trata 

dos recursos de curto prazo de uma empresa, identificando os casos valores insuficientes, 

e trazendo informações necessárias para que o gestor possa tomar estratégias de correção 

necessárias na tentativa de levantar recursos suficientes para liquidar suas dívidas a curto 

prazo. 

 

3.1.1 CAPITAL DE GIRO 

Capital de giro é o valor que a empresa tem para custear e manter suas despesas 

operacionais em dia, resultado da diferença entre o dinheiro disponível e o dinheiro que 

se deve, sejam elas fixas ou os gastos necessários para produção, comercialização ou 

prestação do serviço. Ele diz respeito a uma reserva de recursos de rápida renovação, 

voltada a suprir as necessidades da gestão financeira do negócio ao longo do tempo. 

Podemos encontrar seus valores dentro do ativo  

Considerando que os recursos para o CDG se concentram nas contas do ativo não 

circulante demonstradas no balanço, enquanto no passivo também pertencerão ao passivo 

permanente temos a seguinte fórmula: 

CDG = Passivo Permanente – Ativo Permanente 

CDG = 958.889 – 2.458.239 

CDG = - 1.499.350 

Com os valores coletados na tabela do Balanço Patrimonial, o CDG nos traz um 

valor negativo de R$ 1.499.350,00 para o capital de giro, significando que o mesmo está 

sendo financiado pelas contas de curto prazo, com o índice de liquidez corrente < 1. 
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O cálculo da Necessidade de Capital de Giro envolve as contas cíclicas da 

empresa, ou seja, contas do ativo circulante que compreendem duplicatas a receber e 

estoque, e que no passivo circulante por sua vez serão fornecedores e salários a pagar: 

Feita a seleção das contas do ativo cíclico (soma de estoque, recebíveis de curto 

prazo e outros realizáveis) junto ao passivo cíclico (fornecedores e outros exigíveis de 

curto prazo) temos: 

NCG = Ativo Cíclico – Passivo Cíclico  

NCG = R + E + OR – F - OE  

NCG = 1.141.521 + 31.455 – 130.244 – 455.931 

NCG = 847.289 

Considerando mais uma vez os valores representados em reais, temos uma 

necessidade do capital de giro positiva de R$ 547.269,00 A necessidade de NCG positiva 

significa que a empresa necessita de recursos para financiar o seu ciclo, sendo obrigada a 

recorrer a empréstimos bancários, sendo esse um indicador de risco ou não, dependendo 

da estratégia da empresa.  

 

3.1.2 ANÁLISE DO ENDIVIDAMENTO  

Em Administração, não existem fórmulas pré-definidas para o alcance do sucesso. 

Contudo, a função do administrador é usar de todas as fontes de informação para que 

possa formular suas estratégias e tomar decisões sensatas. 

Analisando o Balanço Patrimonial da empresa escolhida para este projeto, 

verificamos um capital de Giro negativo de R$ 1.499.350,00, o que significa que estamos 

diante de uma empresa com aplicações permanentes maiores do que as fontes 

permanentes, ou seja, a organização financia parte de seus ativos não circulantes com 

fundos de curto prazo. Além de dados coletados do Balanço Patrimonial, o gestor poderá 

utilizar de outras ferramentas do setor contábil para realizar análises e tomar decisões.  

Na tabela abaixo temos a DRE – Demonstração de Resultado do Exercício, uma 

ferramenta essencial para o auxílio da administração do Capital de Giro, que revela o  
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desempenho empresarial por meio de um resumo das operações financeiras, detalhando 

contas de recitas, despesas, investimentos e custos: 

 

 
  Tabela 3 DRE – Exercícios 2018/2017 
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3.2 MÉTODOS QUANTITATIVOS 

ESTATÍSTICOS 

 

Através de uma pesquisa prática realizada nos bancos Itaú e Santander, dentro das 

linhas de crédito para pessoa jurídica, temos as seguintes informações de amostragem:  

Um empréstimo realizado no valor de R$ 500.000,00 parcelados em 12 meses 

com taxas de juros variadas. 

Com base nestes dados podemos realizar uma análise quantitativa desta 

amostragem e identificar se este tipo de empréstimo é viável ou não após todas as 

informações apuradas: 

Linhas de crédito empresariais oferecem créditos de maior valor, com taxas de 

juros menores 

Linha de crédito empresarial: 

Modalidade: Capital de Giro 

Valor: R$ 500.000,00 

Oferta: 36 X de R$ 17.479,93 – taxa de juros de 1,30% ao mês. 

Com uma NCG positiva, a Coteminas deve identificar as opções mais viáveis de 

captação de recursos, e o financiamento de capital terceiros é uma opção viável por 

oferecer menores taxas de juros e com totais de créditos de maior valor. Com fato de 

possuir um recebível a curto prazo de R$ 1.141.521,00, valor suficiente para cobrir seu 

CDG negativo, podemos considerar este uma boa medida de financiamento de capital. 

 

3.2.1 MÉDIA, MEDIANA E MODA 

Média, Mediana e Moda são conhecidas como medidas de tendência central, pois 

representam uma certa quantidade de valores através de um único número. Essas medidas 

são utilizadas pela estatística, parte da Matemática que nos permite coletar dados com 

base em métodos específicos. Vamos entender um pouco de cada uma delas e o quão 

importantes são. 
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Média 

A média aritmética é a medida de tendência central mais conhecida e mais 

utilizada para representar um conjunto de valores, nada mais é que a soma de todos os 

valores desse conjunto dividia pela quantidade de valores n que se está somando. A 

formula utilizada é a seguinte: 

 

 

Onde, 

MA: média 

n: número de elementos 

X1, X2, X3, . . .,  Xn: elementos/salários 

Vejamos um exemplo utilizado pelas empresas para o cálculo da média de salário 

por setores: 

- Supondo que um gestor financeiro queria apresentar ao presidente qual era a média 

salarial do setor administrativo com base no salário de alguns funcionários, utilizando as 

seguintes informações: 

- Supervisor de compras: R$3000,00 

- Analista financeiro: R$ 2.500,00 

- Gerente Comercial: R$ 3.500,00 

- Estagiário: R$ 800,00 

- Auxiliar Administrativo: R$ 1.900,00 

Substituindo os dados da fórmula:  

MA = R$ 3.000,00 + R$ 2.500,00 + R$ 3.500,00 + R$ 800,00 + R$ 1.900,00  

                                                           5 

MA= R$ 2.340,00 

Sendo assim, a média salarial do setor administrativo é de R$ 2.340,00.       
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Mediana 

 Outra medida de centro bastante utilizada é a mediana. O seu conceito é dado 

pelo valor que está no centro de um conjunto. Para encontrar o valor da mediana é 

necessário colocar os valore em ordem crescente ou decrescente. 

Quando o número de elementos de um conjunto é par, a mediana é encontrada 

pela média dos dois valores central, assim esses valores são somados e divididos por dois. 

Vejamos um exemplo de mediana: 

- Analisando uma semana de vendas de ações na bolsa, considerando os 5 dias úteis de 

operação do mercado, conforme a tabela abaixo: 

 

  

 

Para encontrar a mediana de ações vendidas é preciso colocar os números em 

ordem crescente ou decrescente, vejamos: 

20, 30, 35, 50, 60 

Após organizarmos o conjunto de elementos em ordem crescente, podemos 

observar que por se tratar de um conjunto com uma quantidade ímpar de dados, a resposta 

se localiza na parte central dos elementos. Portanto como resposta, podemos dizer que a 

mediana da quantidade de ações vendidas é 35. 

O mesmo podemos criar em outro exemplo com a quantidade total de elementos 

sendo em pares: 

- Se o registro de vendas de ações da Coteminas fosse realizado em 6 dias diferentes, o 

cálculo realizado seria feito de outra forma. Veja a seguir: 
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Organizando os elementos temos: 

20, 30, 35, 43, 50, 60 

Aqui podemos observar que existe um conjunto de elementos par, portanto para 

encontrar a mediana deste conjunto é preciso ser feito a soma e divisão dos dois números 

centrais: 

 

20+30+35+43+50+60                                35+43 = 78/2 = 39 

Ou seja, a mediana de ações vendidas é 39. 

 

Moda: 

A moda é definida como o valor que ocorre com mais frequência dentro de um 

conjunto de dados. Para entender melhor, vejamos o exemplo abaixo: 

Fernanda é representante de uma loja de tecidos, e suas vendas vem caído de 

alguns meses para cá, com medo de estar fazendo suas compras de maneira errada, ela 

resolveu realizar uma pesquisa para saber a idade de suas cliente, e desta forma saber qual 

estilo de tecidos que ela deve ter mais dentro de sua loja. Vejamos a seguir qual foi o 

resultado. 

18, 16, 35, 44, 18, 50, 37, 18 
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Visto a sequência, podemos observar que o número que aparece com maior 

frequência é o 18. Desta forma Fernando deve investir mais em tecidos direcionados a 

confecção de roupas para jovens. 

Neste caso Fernanda poderia ter encontrado também um conjunto de dados 

chamado de bimodal, ou seja, quando dois valores são mais frequentes dentro de um 

mesmo conjunto de dados. Isso poderia acontecer caso os resultados da pesquisa de 

Fernanda fosse a seguinte: 18,16,35,44,18,50,37,16. Nesse resultado percebemos que 

tanto o número 18 quanto o 16 repetem duas vezes. 

Para Fernanda essa também seria uma excelente medida reforçando sua 

necessidade no investimento em moda jovem. 

 

Aplicação das medidas de tendência em linhas de crédito: 

Feita a simulação em três modalidades de linha de crédito pelo no banco Itaú, no 

valor de R$ 500.000,00 com prazo de 12 meses, modalidades oferecidas: 

Capital de Giro: Taxa de 1,30% a.m. e 16,77% a.a. 

Antecipação dos Recebíveis: Taxa de 2,98% a. m. e 42,24% a.a. 

Crédito Rotativo - Conta Garantida: Taxa de 3,2% a. m. e 45,93% a.a. 

De acordo com a simulação de três modalidades de empréstimo oferecidas pelo 

banco Santander, no valor de R$ 500.000,00 com prazo de 12 meses, seguem as 

informações obtidas: 

Capital de Giro: Taxa de 1,40% a.m. e 18,16% a.a. 

Antecipação de Recebíveis: Taxa de 3,0% a.m. e 42,58% a.a. 

Crédito Rotativo – Solução para Fornecedores e Clientes: 3,3% a.m. e 47,64% a.a. 

Aplicando fórmulas de tendência para obtenção da média, mediana e moda, 

vejamos novamente os métodos agora acompanhado de sua breve análise de viabilidade 

na tomada de decisões financeiras: 
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Média 

Considerando a fórmula do método já conceituado, temos os seguintes dados: 

MA = 1,30 + 2,98 + 3,2 + 1,40 + 3,0 + 3,3 = 15,18  

MA= 15,18 ÷ 6 = 2,53% a.m.  

MA= 16,77 + 42,24 + 45,93 + 18,16 + 42,58 + 47,64 = 213,32 

MA=213,32 ÷ 6= 35,55% a.a. 

A média das taxas de crédito empresarial de R$ 500.000,00 parceladas em 12 

meses é de 2,53% a.m. e 35,55% a.a. Através deste cálculo, podemos escolher a melhor 

taxa por meio de comparação, sendo esta uma medida importante para a decisão de 

empréstimo. 

 

Mediana 

Colocando as taxas em ordem crescente temos:  

Juros a.m.= 1,30 – 1,40 – 2,98 – 3,0 – 3,2 – 3,3 

Juros a.a. = 16,77 – 18,16 – 42,24 – 42,58 – 45,93 – 47,64 

Considerando os valores centrais 2,98 e 3,0 para taxa a.m. a mediana das taxas de 

crédito empresarial de R$ 500.000,00 parceladas em 12 meses é 2,99%, e considerando 

os valores centrais de 42,24 e 42,58 para taxa a.a. a mediana é 41,41%. 

 

Moda 

Como a moda é definida como o valor que ocorre com mais frequência dentro de 

um conjunto de dados, para este caso não é irrelevante já que nenhum valor ocorreu mais 

de uma vez.  

Em comparação da Selic fixa atual (novembro/2019) de 5% com as taxas das três 

linhas de crédito dos bancos Itaú e Santander, chegamos ao resultado que o empréstimo 

oferecido pelos bancos é caro e de pouco retorno para a empresa. Com a Selic fixa atual 

a 5%, um empréstimo de R$ 500.000,00 para ser pago em 12 meses, os juros totalizariam 

R$ 25.000,00 e nas demais linhas de crédito, o menor valor de juros a ser pago é de R$ 

43.248,88.  
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3.2.2 NÍVEIS DE CONFIANÇA 

Nível de confiança está ligado diretamente com a margem de erro utilizando 

sempre duas variáveis: quanto é possível ganhar em determinado projeto, e quanto é 

necessário investir para obter aquele resultado e por isso as informações pontuais podem 

levar a decisões erradas, como por exemplo o tempo de retorno desse investimento. Além 

do mais, representa a probabilidade de uma pesquisa ter o mesmo resultado com outros 

grupos e dentro do mesmo perfil de amostra e com mesma margem de erro. 

Se um nível de confiança de uma pesquisa é de 98%, isso significa que, se ela for 

aplicada 100 vezes, os resultados seriam os mesmos dentro de uma margem de erro em 

98 casos. Para exemplificarmos, podemos considerar uma pesquisa realizada referente a 

linhas de crédito, tendo as seguintes informações a respeito nível de confiança: 

 

MODALIDADE DE CRÉDITO TAXA DE JUROS % 

Capital de Giro 1,3 

Antecipação de Recebíveis 2,98 

Rotativo Conta Garantida 3,2 

Capital de Giro 1,4 

Antecipação de Recebíveis 3 

Rotativo Solução para Fornecedores e Cliente 3,3 

 

Coletando os dados informados: 

 

N = 6 

a = 0,02 = 0,98 = 0,01  

Za/2 = 0,49 

Desvio Padrão = 0,84 

Limite inferior = 1,69 

Média = 2,53 

Limite superior = 3,37 

                                                        [1,69 ; 3,37] 

n

s
ZE .

2


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Quanto maior o coeficiente de confiança, maiores serão os valores tabelados 

fazendo com que suas estimativas aumentem conforme o nível de confiança também 

cresça, aproximando-se cada vez mais do real parâmetro populacional.  

Por essa razão, o cálculo dos níveis de confiança é essencial para tomadas de 

decisões em qualquer instituição, uma vez que por meio dela é possível identificar riscos, 

considerar certezas, probabilidades e indicar a confiabilidade nos resultados 

 

 

 

 

 

  



  ISSN 1983-6767 

 
18 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Trabalhar em um projeto integrado de endividamento e capital de giro por meio 

da união das unidades de estudo de “Administração do Capital de Giro” e “Métodos 

Quantitativos Estatísticos”, trouxe à equipe a possibilidade expor os cálculos e conceitos 

estudados, tornando viável uma associação natural do conteúdo com as necessidades reais 

de uma gestão empresarial. 

Buscando novas fontes de informação, a equipe pôde esclarecer pequenas dúvidas 

que ainda não haviam sido sanadas ao longo das semanas de estudo virtual, realizando 

pesquisas mais aprofundadas a respeito dos cálculos estatísticos, que trouxeram 

informações importantes quanto aos cuidados de um gestor dentro de uma organização e 

revelando informações importantes quanto às principais as medidas de análise.  

Através das direções oferecidas durantes as aulas da plataforma de estudos, 

pudemos reforçar nossos conhecimentos a respeito da gestão de capital e como uma boa 

escolha estratégica para a captação de recursos financeiros pode interferir de maneira 

positiva ou negativa no Patrimônio Líquido de uma organização colaborando assim para 

que a empresa tenha uma saúde financeira satisfatória e possa honrar suas obrigações 

junto a seus fornecedores e demais credores. 
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ANEXOS 

 

Figura 1 Disponível em: 

http://www.montesclaros.mg.gov.br/agencia_noticias/2013/abr-

13/not_11_04_13_0271.php Acesso: 19 de novembro de 2019. 

Tabela 1 Disponível em: 

https://www.rad.cvm.gov.br/ENETCONSULTA/frmGerenciaPaginaFRE.aspx?Numero

SequencialDocumento=82175&CodigoTipoInstituicao=2 Acesso: 21 de novembro de 

2019. 

Tabela 2 Disponível em: 

https://www.rad.cvm.gov.br/ENETCONSULTA/frmGerenciaPaginaFRE.aspx?Numero

SequencialDocumento=82175 Acesso: 21 de novembro de 2019. 

Tabela 3 Disponível em: 

http://www.b3.com.br/pt_br/produtos-e-servicos/negociacao/renda-variavel/empresas-

listadas.htm Acesso: 25 de novembro de 2019. 
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